
Sêde bons e caritativos, 

e assim tereis com-

vosco a cha-

ve do céu. 
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EM DE FEZA U DOUTRINA L A M P A D A S 

( R e f u t a ç ã o a o S n r . S t h a v i r a ) 

Dioceslo de Paula (Conti nuaiíão) 

De pleno acordo com o tre-
cho do «Gênesis», pag. 239 17, 
transcrito pelo confrade. 

Contudo é preciso que se 
leia todo ele para se penetrar 
no pensamento do grande 
mestre. 

Si é verdade que ele disse 
que o «espírito, por sua na-
tureza espiritual é um sêr "in-
definível" "abstrato", con.o 
julga o presado amigo, tam-
bém verdade é que linhas a-
baixo, no mesmo número 
citado, ele esclareceu muito 
bem o seu ponto de vista, 
dizendo que com o envoltó-
rio fluidico que o integra, e 
chamado "perispírito", o espí-
rito, de abstrato que éra, tor-
na-se UM SÊR CONCRETO , 
DEFINIDO, COMPREENDI-
D O pelo pensamento» (V. n. 
citado). 

Esse envoltório, que é uma 
condensação do fluido cós-
mico ( ou energia cósmica, 
como queira), contém o fóco 
da inteligência ou «ALMA ou 
ESPÍRITO». Por ele o espíri-
to ou alma pôde apresentar-
se nas sessões espíritas ou 
fóra delas, tão claramente, que 
chega a ser perfeitamente i-
denficado. 

Para os ocultitas e mesmo 
para alguns confrades, este 
côrpo perispirital é denomina-
do também por "mediador plás-
tico" e mesmo «Alma», corpo 
astral, etc. 

O snr. Gibier, por exemplo, 
que é um nome feito e res-
peitável nas letras espíritas, 
divide o homem em» 3 partes 
fundamentais, como Allan 
Kardec. 

São elas: 

«Matéria (corpo)» 

«Energia (alma)» 

«Inteligência (espírito)». 

Essa divisão parece socorrer 
á tese do meu honrado anta-
gonista, todavia, como se vai 
Vêr, ela não se distancia da 
de Kardec. 

Uma e outra são idênticas 
no lundo, diferentes na fôr-
ma. 

Questão de palavras. 

Kardec denominou «peris-
pírito» o intermediário entre 
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Crónica Espirita 

o corpo e o espírito, o me-
diador plástico, ao passo que 
o snr. Gibier dá-lhe a deno-
minação de «energia» (alma). 

Para demonstrar que o pró-

prio Kardec afirma a não e-

volução do espírito, S. Excia. 

transcreveu o que ele escre-

veu á pag. 73 n°. 55 no seu 

«LIVRO D O S MÉDIUNS dei-

xando de lado a parte impor-

tante daquele trecho e que 

completa o sentir do autor. 

Nesse mesmo número lê-

se também: 

«Mas, qualquer que seja o 

gráu em que se encontre, 

o espírito está sempre re-

vestido de um envoltório 

ou perispírito, cuja nature-

za se eterisa, á medida que 

ELE SE D E P U R A e E L E V A 

na hierarquia espiritual». 

Está ai, muito claro, o prin-

cipio da evolução. O espírito 

se DEPURA e ELEVA na 

hierarquia espiritual.. 

Não devemos apanhar pa-
lavras ou trechos isolados, 
aqui, ali e acolá, nas obras 
do Mestre. Devemos, sim, 
procurar os capítulos e nú-
meros próprios para cada 
questão, 

O confrade já compreendeu 
que a confusão está no fato 
de Kardec haver feito refe-
rencia ao «Espírito Universal», 
que S. Excia. tomou como 
sendo o «espírito» (individua-
lidade que por este nome se 
designa). 

Disse mais o eminente pro-
fessor e ilustrado homem de 
letras, com quem tenho a 
grande honra de manter es-
ta conversação, que não está 
ligado a nenhum crédo, sen-
do respeitador de todas as 
religiões, etc. e que está via-
jando por este mundo afora 
sem saber desde quando e 
até quando, procurando obser-
var tudo, sem se deter em 
concertar galhos tortos, etc. 

S. Excia. é, em outra pala-

vra «um agnostico» não acei-

tando qualquer fôrma de con-

fissão religiósa. É um espíri-

to livre, racional. 

Tanto melhor. É o que de-

seja o espiritismo. Ele quer 
homens esclarecidos, sem i-
déas preconcebidas c sequió-
sos de saber. A ninguém ele 
impõe os seus postulados. 
Convida a todos para o co-
nhecimento da Vida. 

E não julgue o meu ilus-
trado amigo que eu esteja 
preso por ser adepto da dou-
trina. Absolutamente. Não en-
contrei uma palavra siqtter 
nas obras de Kardec ou de 
qualquer outro escritor espí-
rita, que me dissesse para 
não ir á missa ou ao culto 
protestante, para não ler es-
ta ou aquela obra ca-
tólica ou teosófica e que não 
aceitasse esta ou aquela teo-
ria. Manda a doutrina QUE 
SE LEIA T U D O E Q U E SE 
ABRACE O Q U E FOR 
BOM, no dizer do Apostolo. 

No espiritismo não existe 
cerceamento da liberdade de 
pensamento. O espírita preci-
sa e tem que ser um homem 
livre, racional e investigador 
arguto. 

Quanto a mim não vivo a 
concertar o que está torto e 
neiti a contar grãos de areia, 
como talvez pensa o meu 
ilustre contraditor, procuro 
servir á causa que abracei, 
com carinho, e daí nasceu o 
móvel desta nossa perlenga. 

Não perco tempo cotn isso 
porque estou certo que. as-
sim como não se pôde co-
lher uma fruta atiles do tem-
po, também o homem tem o 
seu dia, o dia do batismo do 
seu espírito. 

Cada um será o autor da 
sua própria felicidade ou in-
felicidade e isso deve saber S. 
Excia., que é eminente pro-
fessor, malematico, físico, etc. 
Conhece, portanto, a lei da 
compensação, que se aplica 
ao espírito também. 

Para os espiritas, nenhuma 
religião existe a não ser a do 
«amôr», que enche todo o 
Universo, porque nele é que 
está todo o fundamento e é 
por ele que a humanidade se 
irmanará e chegará á perfe-
ctibilidade. 

Paulo Bodier disse e com 
ele estou de perfeito acordo: 

«A religião é o encontro de 
dois amôres: o atnòr de 
Deus que procura o ho-
mem e o amôr do homem 
que busca a Deus, que o 
responde». 

É esta a Verdade, é esta a 
religião que Jesús deixou aos 
filhos da terra, como a me-
lhor herança. 

(Cont.) 

Por interessantes publica-
mos hoje o relatorio do secre-
tario geral da Federação „Espí-
rita Internacional, apresentado 
ao comité executivo na sua re-
união de 9 de setembro de 
1935, e .uma mensagem de 
marechal Hindemburg aos seus 
patrícios, recebida em 6 de ja-
neiro de 1936: 

«Senhores c caros colegas: — 
Eis-nos aqui novamente reuni-
dos depois de um ano de tra-
balho e em meio de uma si-
tuação internacional cuja gra-
vidade é evidente a todos. O 
que o nosso secretario honorá-
rio, sr. Andre Ripeit, nos di-
zia a alguns anos, o que eu 
mesmo previa, acontece inevi-
tavelmente. Desprezando os va-
lores espirituais, o mundo em 
loucura está a ponto de se 3-
fundar no torvelinho de suas 
descobertas, vencido dc certo 
modo pela ciência nova, que 
ele não pôde dominar. 

Os espiritualistas do mundo 
inteiro o proclamaram ha mui-
to tempo; sem progresso espi-
ritual, sem um verdadeiro co-
nhecimentb das responsabilida-
des humanas, sem o respeito 
dos valores do espírito, o mun-
do materialista caminha para 
uma catástrofe. E' impossível 
organizar a terra sem fazer in-
tervir os problemas morais e 
filosóficos que se impuzeram 
de todos os tempos ao espíri-
to humano. Como o aprendiz 
feiticeiro da lenda, o homem 
moderno desencadeou forças 
que ele não pôde mais contro-
lar; cabe, pois, aos espiritualis-
tas do mundo inteiro procla-
mar a verdade. 

Esta verdade, nós a apresen-
tamos sob diferentes fôrmas, 
mas o essencial são os princí-
pios: Dignidade divina do ho-
mem; necessidade de uma mo-
ral social e familiar; responsa-
bilidade espiritual; exaltação do 
devotamente, do sacrincio e 
do esquecimento dc si mesmo; 
cm poucas palavras a afirma-
ção da predominância do espi-
rito sobre a matéria. Não ces-
saremos de dize-lo e de tor-
nar a dize-lo: não se constroe 
uma casa com a economia 
nem com a retórica e muito 
menos com o materialismo. As 
bases de um tal monumento 
são instáveis e disso temos dia-
riamente lamentáveis provas. 
É inconcebível que, com as ri-
quezas que a terra produz, 
com o bem estar posto ao al-
cance dc todos, haja uma tal 
miséria e um tal número de 
sem trabalho. Não falemos de 
ciclo economico; não procure-
mos vãs escusas do uso da-
queles que querem a paz por 
qualquer preço; digamos, po-
rem, claramente que citamos 

recolhendo o fruto amargo do 
egoísmo e da covardia do 
mundo moderno. 

Creio, senhores, que í neces-
sário insistirmos sobre esre as-
pecto dos valores espirituais pa-
ra a reconstrução do mundo 
moderno. 

As ideologias que se defron-
tam, e que talvez amanhã pu-
dessem participar nesta recons-
trução são gravemente incom-
pletas a meu modo de vir. 
Falta-lhes o essencial: o reco-
nhecimento a/lamente de-
clarado, preeisado, espa-
lhado, da primazia do >s-
pirito. Com o que nós sabe-
mos, não devemos temer de 
dizer a esses novos construto-
res que eles seguem caminho 
errado se esquecem os princí-
pios essenciais c eu creio, ser-
nos impossível participar nestas 
novas criações sociais, sem ter-
mos a certeza que o espiritual 
não será tratado como um pa-
rente pobre c se nós vemos 
planos economicos, ainda que 
ac valor, postos 110 logar das 
grandes verdades filosoficas que 
estabeleceram até agora a pe-
renidade das grandes civiliza-
ções passadas. 

Permito-me dizer-lhes isto, 
senhores, porque sei que mui-
tos entre nós ocupam postos 
importantes nos movimentos 
de idéas que aparecem. 

Muitos dentre nós, pela im-
prensa, pelos livros se preocu-
pam em construir um mundo 
melhor. E' ou não o nosso pa-
pel, nosso papel essencial: de-
monstrar a primazia espiritual? 
Ignoramos o que será amanhã, 
mas podemos facilmente prever 
ainda mais misérias e dôres cm-
quanto os homens não tiverem 
comprecndendido o que lhes 
falta. Se na formação do mundo 
novo que se prepara, nós pu-
dermos salvaguardar estas gran-
des idéas eternas, que são o 
florão da humanidade; se nós 
pudermos legar àqueles que 
virão, os trabalhos c a expe-
ricncia da elite da humanidade 
passada e presente, penso que 
não teremos seguido caminho 
errado. 

— Jean Rivíer» 

«Aos meus patrícios alemães: 

O vosso ex marechal e ex-

presidente da Republica, que 

no desempenho dos seus car-

gos se conduziu sempre com 

elevação, porque 1 rigidez mi-

litar como que assim o impõe, 

vem falar-vos, vem aconselhar-

vos e que vós obrigueis a fa-

zer desaparecer, para um prin-

cipio dc equilibrio europeu, es-

se velho ódio, essa velha riva-

lidade para com o gaulez. 

O ódio destroe c como que 

inutiliza os sentimentos altruis-

(Cont. na 4.a pag.) 



A NOVA ERA 

R E L A T O R I O A P R E S E N T A D O 

pelo provedor da casa de saúde «Allan Kardec» na assembléa 
geral de 15 de Janeiro de 1935, de acôrdo com o art. 5o., letra 

L dos estatutos sociais 

Prezados Confrades e Consocios da Casa de 
Saúde «Allan Kardec»: 

É com grande satisfação que venho novamen-

te, decorrido mais um ano de gestão que eu me 

permito chamar de proveitosa, em pró! de nossa su-

blime Instituição, apresentar-vos, em cumprimento 

a imposição dos nossos estatutos, o presente re-

latorio: 

MOVIMENTO HOSPITALAR 
Os quadros que seguem dão noticia do mo-

vimento de entrada e de saída dos doentes da Ca-
sa de Saúde, durante o ano findo de 1935: 

Existiam em 3 1 1 2 , 9 3 4 : Homens 5 9 ; Mulheres 7 8 - 1 3 7 

IMPRESSOS 
idem idem 

SUBVENÇÕES 
Rebdas.n/ ano 

TRANSPORTES 
idem idem 

CONTRIBUIÇÕES 
idem idem 

DONATIVOS 
idem idem 

TOMBOLA 
idem idem 

ARMAZÉM 
idem idem 

S A Í D A S Cont. em Iratormnto 

HtiMiiisisg EilHIll M ü i Malis, Films. Dims M i n 
Janeiro 17 9 5 2 62 76 

Fevereiro 14 1 2 2 66 81 

Março 23 7 2 1 75 85 

Abril 10 6 1 7 72 84 
Maio 12 8 3 5 74 78 

Junho 17 6 4 2 80 77 

Julho 21 4 5 3 81 85 
Agosto 24 9 7 11 81 82 

Setembro 6 10 2 9 70 78 
Outubro 19 7 2 8 70 80-

Novembro 17 9 2 1 71 84 
Dezembro 32 9 2 9 81 86 

SOMA 212 75 37 60 883 976 

Media mensal -- 9 7 6 f 8 8 3 = 1859 : 12- 1 5 5 

Pelas somas anteriores verifica-se: 
Que a soma das mulheres que continua-
ram em tratamento atinge 1054 
A dos homens atinge 942 

Média mensal da secção masculina 

Idem idem da secção feminina 

Média gerar do ano 

74 
31 

155 

DIVERSOS 
a RESULTADO D O EXERCÍCIO 

Apuração do resultado como segue : 
PUBLICAÇÕES 

liquido 94o.9oo 
ASSIONATURAS 

idem «Nova Era» 9:5o8.4oo 

7:387.6oo 17:83b.9oo 

10:000.000 

500.000 

58:8o9.5oo 

21:694.200 

8:o89.ooo 

12:342.2oo 
VARIAÇÕES PATRIMONIAIS 

saldo líquido 4o:574.57o 

169:846.37o 169:846.37o 

O que quer dizer que diariamente tivemos, 
em média, 155 internados na Casa de Saúde du-
rante o ano próximo findo de 1935. 

Continuam em tratamento neste ano: 
homens 81 
Mulheres ____ 86 

TOTAL 167 

Prestaram abnegadamente serviços médicos 
durante o ano a Diretoria médica composta dos 
Drs. J. Matias Vieira, Diretor; Antonio Lopes. Vi-
ce Diretor; Alfeu Diniz da Silva, J. Orlick Luz e 
Tomaz Novelino. 

Para o corrente ano foram eleitos e já empos-
sados nos seus respectivos cargos os seguintes fa-
cultativos : 

Diretor: Dr. J. Matias Vieira, re eleito. 
Vice Diretor: Dr. Alfeu Diniz da Silva. 
Assistentes: Dr. J. Orlick Luz, Dr. Tomaz 

Novelino e Dr. Fernando Faleiros de Lima. 
Deixou de fazer parte da Diretoria por haver 

se mudado desta cidade, o Snr. Dr. Antonio Lo-
pes, a quem a Diretoria administrativa deixa ex-
pressos nestas linhas os seus imorredouros agra-
decimentos pela abnegação com que sempre pres-
tou gratuita e desinteressadamente os seus servi-
ços á Instituição. 

Parte economica e financeira 

A Diretoria tem lutado neste ano, tenazmente, 
pela construção de um novo pavilhão, para que, 
assim, melhor possa atender aos inúmeros doentes 
que procuram a instituição em busca de lenitivos 
para suas dôres morais e físicas. — E esse esforço 
tem sido, graças á Deus, bem acolhido pelos es-
píritos bem formados, de sorte que o novo pa-
vilhão se ergue, pouco a pouco, para coroamento 
de uma obra pia. 

O resultado do exercício de 1935 é expresso 
pelos seguintes quadros: 

Resultado do exercício 

a DIVERSOS 169:846.37o 
Para encerramento das se-
guintes conlas: 

a CONSERVAÇÃO DE VEÍCULOS 
para saldo 934 ooo 

a DESCONTOS 
idein idem 35.7oo 

a JUROS 
idem idem 5o.ooo 

a COMISSÕES -
idem Casa de Saúde l:o72.64o 
* Nova Era ' 1:274.4oo 2:347.o4o 

aCONSERVAÇÃO DEIMOVEIS 
para saldo 548.7oo 

a DESPESAS DE ALIMENT. 
idem idem 4l:52S.ooo 

a DESPESAS DE T RAN SP. 
idem idem 7:867.ooo 

a LIMPEZA E DESINFEÇÃO 
idem idem 2:198.ooo 

a DESPESAS DE VIAGENS 
idem idem 2:972.loo 

a DESPESAS GERAIS 
idem idem 27425.7oo 

a MEDICAMENTOS / 
idem idem 8:192.2oo i / 

a MATERIAL IMPRESSÃO 
idem idem 3:o93.ooo 

a DESP. EXP. NOVA ERA 
idem idein 771.7oo 

a ORDENADOS 
idem idem 7:o.lS.ooo 

a LIVROS 
idem idem 242.2oo 

a PATRIMONIO 
Resull. liquido do Exercício 64£23.o3o 

169:846 370 169:846.37o 

O balanço Geral é o seguinte : 

A T I V O 

IMÓVEIS 
Inventariados ás fls. 9 do livro de 
balanços n". 2 _ 128:772.42o 

MOVEIS E UTENSÍLIOS 
idem idem fls. 9 a 17 15:29o.46o 

ARMAZÉM 
idem idem fls. 14 6:26o.ooo 

VEÍCULOS 
idem idem fls. 14 13:412.ooo 

SEMOVENTES 
idem idem fls. 14 I80.000 

BIBLIOTÉCA 
Livros idem idem fls. 17 31o.ooo 

MATERIAL TIPOGRÁFICO DE USO 
inventariados livroB. 2". fls. 17 a 21 7:ol5-3oo 

MAQU1NISA10 
idem idem fls. 20 ll:16o.ooo 

MATERIAL PARA IMPRESSÃO 
idem idem fls. 21 e 22 3:168.6oo 

LIVROS 
idem idem fls. 23 a 28 5:496.ooo 

CONTAS CORRENTES 
contas devedoras conforme rela-
ção livro de balanços n°. 2 fls. 28 e 29 18:399.5oo 

CAIXA 

Dinheiro em caixa l:o49.9oo 

SOMA TOTAL DO ATIVO 21o:514.18o 

169:846.370 

P A S S I V O 

OBRIGAÇÕFS A PAGAR 
1 documento a favor de Antonio Bue-
no dc Souza, juros de 6°/° ao ano 
assinado em 27 de outubro de 1932 2:5oo.ooo 

DUPLICATAS A PAGAR 
Conforme relação no livro de balan-
ços n°. 2 fls. 31 e 32 13:9o4.8oo 

CONTAS CORRFNTJS 
Contas credoras conforme relação li-
vro de balanços n°. 2 fls. 32 e 33 14:992.1oo 

PATRIMONIO 
Patrimonio liquido 179:117.28o 

2lo:514.18o 

Desse resultado geral pode-se deduzir o se-
guinte resultado da Oficina Tipografica e. Jornal 
A Nova Era: 

PUBLICAÇÕES 
resultado líquido 94o.9oo 

ASSIONATURAS D'<A NOVA ERA 
idem idem 9:5o8.4oo 

IMPRESSOS 
idem idem 7:387.6oo 

MATERIAL PARA IMPRESSÃO 
consumido no ano 3:o93.ooo 

DESP. EXP. DA «NOVA ERA» 
despendido durante o ano 771.7oo 

ORDENADOS 
idem idem 7:ol8ooo 

COMISSÕES 
pagas de recebimentos l:274.4oo 

REST. LIQUIDO DO EXERC. 5:679.8on " 

17:836.900 17:836.9oo 

Resumo do resultado do exercido 

Resultado geral , 64:623.o3o 
sendo da CASA DE SAÚDE 56:943.23o 
da -NOVA ERA- 5:679-8oo 

&4:623.o3o 6t:623.o3o 

" • 1 ~ 

Diretoria administrativa 

Em 25 de Dezembro p. passado foi eleita a 
nova Diretoria para o triénio 1936-1937-1938, que 
óra se empossou nos seus cargos, e que é da se-
guinte maneira constituída: 

Provedor: José Marques Garcia 

Vice dito: Cel. Martiniano de Andrade, 

Io. Secretario: José Engracia de Faria 

2°. dito: Dioccsio de Paula 

Tesoureiro: Joaquim Lopes Bernardes 

Procurador: Guerino Leporacc 

Desde o começo deste ano entrou a fazer 
parte no quadro do pessoal da Casa de Saúde 
«Allan Kardec», como Oerente, o Snr. José Russo, 
nosso digno Confrade que, ainda moço, tem um 
grande acervo de realizações em pról de nossa 
causa, e que, espero, com as grandes responsabi-
lidades do seu espinhoso cargo embóra, não dei-
xará de elevar bem alto o nome de nossa Insti-
tuição e da nobre causa do espiritismo que corn 
todo o íervftr abraçamos. 

É este Snrs- Consocios o Relatorío da gestão 
do ano próximo findo de 1935. 

Franca, 15 de Janeiro de 1936-

José Marques Garcia 
Provedor 



A NOVA ERA 

ALLAN K A R D E C 
O Evangelho—O Livro dos Médiuns 
— O Livro dos Espíritos — O Céu e 
o I n f e r no—A Gênesis — Obras Pós-
tumas—Instruções Praticas ene. cd.7S 
O que é o Espiritismo ene. 5$ 
O Principiante Espírita ene. 4$ 
A Prece ene 3$ 

DANIEL SUAREZ ARTAZÚ 

Mariela bch. 6$ ene. 8S 

NOGUEIRA DE FARIA 

O Trabalho dos Mortos bch. 6$ ene. SS 

ESTRELL1TA JÚNIOR 
As Minas de Sincorá br. 6S 

O Mendigo do Presidio br. 5$ 

VICTOR H U G O 
Na Sombra e na Luz (mi.) br. 6$ ene. 8S 
Do Calvario ao Infinito « br. 8S eric. 10$ 
Redenção (rm.) br. 6$ ene. 8$ 

M É D I U M AQU INO 
A Barqueira do Júcar (rni.)br. 5$ ene. 7S 

Conde J. W . ROCHESTER 

A Vingança do Judeu br. 6$ ene. 8$ 

MIGUEL VIVES 
O Guia P. do Espírita br. 2$ ene. 4$ 

ANGEL A G U A R O D 

Grandes e Pequenos Problemas 

br. 5$ ene. 7$ 

ELIAS SAUVAOE 

Mireta br. 4$ ene. 6S 

CARLOS IMBASSAHV 
A Margem do Espiritismo br, 5$ ene. 7$ 
Os Menezes (rm.) br. 4$ enc. 6$ 

DR. A. L O B O VILLELA 

Palingénese (obra importantíssima) 
broch. 3§ 

CELESTINA ARRUDA LANZA 
O Beijo da Morta br 4$ enc. 6$ 
Espírito das Trevas br. õ$ enc. 8$ 

A. LETERRE 
Jesus e sua Doutrina br. 10$ enc. 14$ 
Hilaritas br. 4S enc. 7 

Livraria (VÁ Nova Era 
OBRAS ESPÍRITAS, JFl£OS0FICA8i MORAIS, UISTOBICAS, ETC. 

DR. PAUL GIBIER - P R , BEZERRA DE MENEZES 

Analise das Cousas br. 4$ eric. 6$ A Doutrina Espírita conio Fi-
O Espiritismo br. õS »nc. SS . losUia^Teogonica br. 2$ enc. 3$ 

ALFONSE BUÉ Loucüra Sobre Novo Prisma 

Magnetismo Curador br. 4$ enc. 6$ 

Magnetismo e Hipnotismo Cu- , ERNESTO B O Z Z A N O 
rativo br. 6$ enc. 8$ Mediunidade Poliglota (Xenoglossia) 

Os Enigmas da Psycometria « ' 

•br. 

t r . 
Versos Mediúnicos 

Rimas de Além Túmulo 
: MANOEL P IZARRO 

Contradições de Catolicismo e 
do Protestantismo br. 7$ enc. 

letria e os 

— A B i s 
GUERRA JUNQUEIRO enigmas oa rsycometna. e os,,Fe-

_ _ , c . c . , , , ,,„„ , s nomenos ,da Telestesta -- A ffVise de 
Os Funeraes de Santa Sé br. 5-$ « l c . 7$ M o r k ^ v0|. w b r . 5 S e n c . 7$ 

, , Pensamento e Vontade — A Métap?i-
* ca Humana — Rmèjnénos nd nioihen-

to da Morte • enc. cd; 73 

1 É Ò N DENIS 

Joana d'Arc Médium br. f)S enc. 8$ 

O Mundo lnyisivel e a 

85 

4$ 

ÔÎ 

85 

BITTENCOURT SAMPAIO 
Jesus Perante a Cristandade 

br. 5$ enc. 7$ 
De Jesus para as Crianças 

br. 2$ enc. 

MANOEL ARÃO 

O Claustro (belisssimo rm.) enc. 

C O N A N D O Y L E 

A Nova Revelação br. 4$ enc. 6$ 

PADRE MARCHAL 

Espírito Consolador br. 6$ enc. 

C O M U N I C A Ç Õ E S 

Convite í Felicidade br. 2$ 

GUSTAVO M A C E D O 

Religiões Comparadas br. OS 

FRANCISCO C A N D I D O XAVIER 

Parnaso de Além Túmulo enc. 7$ 

AMALIA D O M I N G O S SOLER 

Fragmentos das memorias do 

Padre Germano br OS enc. 8S 
R O M E U A. C A M A R G O 

O Protestantismo e o Espiri-

tismo 3 Luz dos Evangelhos öS 

Ouerra br. 3$ enc. 4$ 

O Problema do Ser do 
Destino e da Dòr :br. 8$ enc. 10$ 

Depois da Morte br. 6$ enc. 8$ 
No Invisível br. 85 enc. 10$ 

O Porque da Vida br. 4$ enc. 6$ 
O Além e a Sobrevivência 

do Sêr br. 25 enc. 4$ 

O Grande£n i ímn br. 4$ ,çnc. 6$ 
Cristianismoe Espiritismobr. 0$;cnc. 8$ 

ANTOINETTE BOURDIN 

Memorias Ua Loucura br. 4S «nc. 6$ 

ANTONIO LIMA 
O meu diário cari. 3$ 

O Espiritismo na infância cart. 3$ 
O Evangelho das crianças tart. 3$ 
O Coração de Jesus 2S 

A Caminho do Abismo br. 4$ enc. 6$ 1 
Senda de Espinhos br. 4$ enc. ô$ ii 
Estrada de Damasco br. 4® enc. 6$ 

Prof. TEÓFILO R. PEREIRA 
Jesus — Corpo Fliíidico br. 3$ 

Catecismo Espirita br. cd. 1$ cnt. 50$ 
Preces e Explanações br. cd. 1$ cnt. 45$ 

JULIO CESAR LFAL 
A Casa de' Deus br. 4$ enc. 6$ 

VINÍCIUS 

Em Torno do Mestre br . '5$ enc. 7$ 

Nas Pegadas do Mestre br. 6$ enc. 85 

PAUL BODIER 

A Granja do Silencio br. 4$ enc. 6$ 

DR. A. A. MARTINS V E L H O 

Espiritismo Contemporâneo 7$ 

Potencias Ocultas do Homem 8$ 

WILLIAM C R O O K E S 
Fátos Espiritas br. 4$ enc. 6$ 

ANTON IO LUIZ S A Y Ä O 
Elucidações Evangélicas enc. lpS 

Z ILDA G A M A 
Élegías Douradas (poesias) br! 2$ 

LUIZ JACOLL IOT . 

O Espiritismo na índia - 1 br. 4$ 

E D W A R D G R E E N 
O Espiritismo br. 5$ 

ALMIRANTE A. T H O M P S O N 

O Despertar de uma Nação 

e Subtilezas 

A. W I L M 

Rosario de Coral br. 4$ enc. õ$ 

Dr. CARLOS P. D R CASTRO ' ' 

O Espiritismp Cientificq — As . , 

Medjunidades do sr. Carlos 

; Mirabelli ' ' br. 6$ 

ALFRED ERNY 

Psichistno Experimental enc, &S 

L E O P O L D O C IRNE 

Doutrina e prática do Espiri-

tismo 2 volumes enc. 15$ 

Eurarrogamo-nos de encomendar (oilo o 
qualquer livro espirita não constante des-
ta lista — Os pedidos deverão vir acom-
panhados da importância em cheque, vale 
postal ou registrado <V valüre maia o por-
te, ($500 por volume) endereçados ú 

"A Nova Ero" -Cx. 65 -Franca 
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As enxaquecas de que as senhoras soffrem 

em certas épocas curam-se rapidamente 

com a providencial 

CAFIASPSRINA 
o remedia de confiança 

Cafiaspirina é também insubstituível con-

tra as dores de cabeça, de ouvidos, de 

dentes, dores rheumaticas, etc. 

Recuse tudo quanto não for 

garantido pela Cruz Bayer 
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ACESSÓRIOS DM GERM. PAHA AUTOS —GASOLINA, 

ÓLEOS, PNEUS E CAM A RA S DAS MELHORES MAliCAS 

E L E C T R I C I D A D E 
Material completo para qualqiióp liiBtalação Hetrioa. En-

carrega-«^ do t<»ílo o qualqarr servi«,«, di^poutlb; : ' 
para isso, de poasoal liabilitado,-tnantenuO' 1 ' 

unm oficina mecânica a capricho ( i j 

, I t 4 D I O , I 
ítéprcperitmite ido« :m:iie afamadon-1 aparelhos, 0c ondas 
èúrtàs V iarpas, pará todos os préçopi» Oa aOAitd}iót são 
vendidos com torlas.as pa ran tias. oferecendo serviço 
gratuito, paio hábil tácirieo uieeSnlco JOSE PIRES MON-' 

TEIUO, conhecidíssimo em noa«) uicio. 

G A R A G E M 

Estu bom niontndn sitrngem e oficina mecânica dispõe il» 
|io8so,'il habllissimõ para todo c qiiakpicr sonido 
do rumo. coin 08ptí«lali<ifldo em reformas completas 
de autoniôveiá. Piuturas a Duco- -:• -:-' 

Angelo Presotto 
Praça N. S. da Conceição, 0 9 4 

F R A N C A 

ais 
SHBOOí 

li 
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C A L C E I N A 
(CÇRECIFÍCO «« DENTIÇÃO) •— A SAÚDE DAS CRIANÇAS 

A CALCEINA VAI.E O SEU PESO EM OÜRO 
Ao vosso filhinho, já nasceu o primeiro dente?,ïeiii «le bom 

apetite? F1 elo foite e corado ou raquítico e anímico i 

Dorme bem durante n noite, ou chora em demasia? 
Os BeuB intestinos fondonam regularmente ? 
I>orme com boca Htfcrta fuGonstipa-ec, coin íreijueocia? 

susta-se quando dorme Ï 
Já lhe deu CALCEINA, o retnedio que velo provar que <jjpt 

acidentcs da primeira dentição da« crianças não existem ? 
A CALCEINA o vi ta a tuberculose, as infeções intestinais e a 

apendiee. A CALCEINA expele os vermes intestinais e cria um meio 
improprio á sua proliferação. — — EM TODAS AS FARHACIAS 

' Medico 

Operador —' Parteiro 

ESPECrALIDADES': PAR-
TOS, MOLÉSTIAS IN-

TERNAS DE SE- u- , 
N H ORAS E 

DE CRIANÇAS 

onsuitorio e R t s i t o c i a : 

) Rua Major Claudiano ». 946 

Telefone 1-5-5 

I , - '< FRANCA 



A caridade é o caminho 

réto para a salvação A NOVA ERA Auxiliai a Casa de Saú-

de ALLAN KARDEC 

» FARMÁCIA MODELO 
o modelo das 

i F A R M Á C I A S 

Vendas pelos preços mínimos possíveis — Atende a 

qualquer hora da noite 

A sua manipulação é esmerada e os sais^aplicados 

silo exclusivamente estrangeiros e legítimos 

Em seu ótimo estoque V. S. encontrará tudo que desejar no ramo 

Façam as suas compras, e verão a realidade 

Muito breve, uma grande surpresa 

PRAÇA N. S. CONCEIÇÃO 

^ s a 

FRANCA 
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baixar sobré as féras huma-
nas o vosso perdão! 

Que os homens tenham 
mais amor e menos ódio I 
Que perdôeúi, como Jesús 
lhes perdoou, dizendo: Eles 
não sabem o que fazem. 

E esse homem gritou e 
chorou desesperadamente! 
"Não quero morrer! Estou 
inocente!" 

E mataram-no! 
Piedade Senhor!.. . Mandai-

nos a dôr, a dôr purifica o 
rei da Creação!"?... 

Yanesse 

Ainda as coisas 
eslravaganles 

Mais «saalos» jpara os cenlros 

O «Diário Oficial« publicou 
no seu número de 2 do cor-
rente, mais extratos de di-
versos centios espíritas. 

Dentre eles dois foram «ba-
tísados» com os nomes res-
pectivamente de «centro espí-
rita «Sagrado Coração de Je-
sus» e centro espírita «São 
Jorge», sendo o primeiro da 
cidade de Assis e o último 
da capital de S. Paulo e am-
bos se propõem á prática da 
doutrina «espírita». 

Sobre a denominação dos 
centros temos aconselhado 
aos nossos confrades em ge-
ral a que muciem de rotina, 
preferindo sempre denomina-
ções mais modestas, que es-
tejam de acordo mesmo com 
a doutrina e que deixem es-
sa historia de «santos» para 
a igreja católica, porque isso 
é privilegio déla. 

Não apreciamos as deno-
minações pomposas como 
«CENTRO ESPÍRITA DEUS 
CRISTO E CAR IDADE» , 
«CENTRO ESPIRITA PER-
D Ã O A M O R E CAR IDADE» , 
«CENTRO ESPIRITA CORA-
Ç Ã O DE JESUS» etc. 

Preferimos, por exemplo : 
centro espirita «Fraternidade», 
centro espírita «Ibírací*, cen-
tro espírita «Paulistano». 

Infelizmente os nossos ir-
mãos não querem, com raras 
excepções, deixar os «santos» 
e as expressões católicas. Js-
tão sempre dando aos cen-
tros espíritas nomes que não 
estão de acordo com os prin-
cípios básicos da doutrina, 
que prima pela simplicidade 
e Humildade. 

Também não apreciamos as 
denominações de «Pai Jacó» 
e «Pai João». 

Bem sabemos que a fôrma 
para nada serve, mas na for-
ma se conlém o fundo e 
uma denominação eslravagan-
te, quando não dissimula 
práticas «espíritas' estrava-
gantes, também, não corres-
ponde ao exato sentimento 
dos componentes do centro, 
além de dar uma prova da 
ignorancia dos mesmos, em 
matéria doutrinaria. 
Não fica bem dar-se a um cen-

tro espírita a denominação de 
«Sagrado Coração de Jesús», 
porque esta expressão é de 
uso da igreja católica. Isto o 
afirmamos a despeito da mui-
ta veneração que temos pelo 
grande Mestre e Salvador 
Jesús Cristo. 

A nossa doutrina que é o 

fac-símile da do Mestre é de 
simplicidade, de humildade, 
de desprendimento e de re-
nuncia. Portanto, os seus tra-
balhadores devem ser tam-
bém simples, humildes, des-
prendidos e principalmente 
C O N H E C E D O R E S da causa. 

Perdôein-nos os confrades 
daqueles centros, mas somos 
forçados a chamar a atenção 
dos irmãos em geral, para es-
tas cousas, que parecem ser 
de pouca monta, não o sen-
do, porém. 

Que o Mestre nos ilumine 
a todos. 

ISMSRIIHE BE SOUZA FIGUEIREDO 
I Cirurgião - Dentista I 

r u — Ï — 

L O N G A P R A T I C A - C L I N I C A E P R Ó T E S E 

Especialidade no tratamento 
dos dentes dus crianças 

EXTRAÇÕES E CURATIVOS 
GRATIS AOS 1'OBRES 

Rua Tomai Gonzaga, 141 - Franca 

NAO, NAO! 
_ M M 

Em pleno século, que di-
zem Ber de elevada uivilisi-
ção, foi electrueutado nos E. 
Üuidos um homem a que to-
das as provas acusavam de 
assassino. E ele depois de 
um silencio de pedra, grita-
va desesperadamente que era 
inocente! 

E, apesar disso, mataram-

n o ! . . . 

Homem, quando te sacia-
rás do sangue de teu i rmão? 

Com que direito tiras-lhe 
a vida? Respondes ele pagou 
com a vida, a vida que tirou 

,de uma criança ? !... 

E t u ? Deves então pagar 

por essa vida ?... E não é só 

um que condenou a morte 

esse réo. Foram tnuitos ou-

tros homens que o condenn-

rain. Homens que se intitu-

lam de civilisados... e matam, 

dizendo rnatur por lei!... As-

sassinos por lei!... Jninais 

dormirás o sono do justo e 

tua mão tremerá sempre ao 

tocar um botBo electrico. 

Homem, és mais bárbaro 

que o bárbaro, és mais sel-

vagem que a fé ra ! 

Põe na tua lei: no que se 

deve combater é o crime e 

não o criminoso» ! Jesús dis-

se: "Não matarás". E matas 

sempre! Tenho horror em 

conhecer em mim a tua ima-

gem de homem! E peço a 

Deus misericórdia, clemencia 

para os assassinos por le i ! 

Piedade, Senhor! Digneis 

Crónica espírita 
(Cont. da I.a pSg.) 

tas que o nosso coração pos-
sue, oriundos da divindade. 

Aqui, no espaço, a nossa al-
ma sofre, imenso ao constatar 
a obra destrutiva dos que pre-
gam a guerra, dos que vivem 
para ela e ainda de todos que 
a desejam, como vindicta. 

O francês é vosso irmão, 
como vós sois irmãos dele. 
Aos poucos ide fazendo escoar 
essa brutalidade que se aninha 
no coração do homem — o 
odio — e preparai vos para 
tjue possais um dia fazer com 
esses vossos irredutíveis inimigos 
de hoje, um tratado de ami-
zade, que Bera traduza o quan-
to melhor compreendeis as leis 
da vida, que são as leis de 
Deus. 

Meus patrícios: porque ain-
da sois orgulhosos, demais que á 
frente da nossa grande nação, 
se encontra quem aspira con-
duzir-vos a pretensas grande-
zas, que não poderão jamais 
se efetivar, porque í evangé-
lico, que, «quem se exalta se-
rá humilhado», eu, desperto 
para a verdadeira vida, since-
ramente vos peço, que todos 
vós, na medida do que sois, 
façais olvidar essa belicosidade 
que sentis e, podeis crer, que 
maiores sereis, bem maiores, se 
souberdes díspertar para o a-
mór, que è a base d i fraterni-
dade. 

Meus patrícios: o velho sol-
dado, c condutor dos vossos 
destinos vos saúda, anhelando-
vos as felicidades máximas ca-
bíveis aos sêres humanos. — 
Marechal Hindonb urg*. 

Fred FIGNEH 

D Oia PflHflMERONO 

Celebiar-se-á, a 14 do corren-
te, em as 21 Republicas america-
nas, o sexto aniversario do dia 
puuamericano, instltuito pela U-
nião Panamericana de Washington 
com o fim de estreitar os 
laços espirituais, políticos e e-

couomicos de todas as Republi-
cas americanas. 

Nesse dia então, 21 bandeiras 
serão hasteadas e os ventos as fa-
rão tremular num gesto de gran-
de amplexo mutuo, perpetundor 
da unidade continental america-
na. 

Tão significativa é a data que 
a União Panamericana tudo tetn 
feito no sentido de ve-la celebra-
da por todas as escotas, associa-
ções e indivíduos de todos os 
pnisces do grande continente. 

Como nos anos anteriores o 
Radio Clube Hertz, dc Franca fa-
rá irradiar a 14 do corrente um 
programa comemorativo. Parti-
ciparão do mesmo várias asso-
ciações, imprensa e escolares, de-
vendo ser ouvidos muitos orado-
res qnc falarão sobre a data. 

O programa musieatostá entre-
gue aos orfeões .Antonio Êicbie-
roli» e «Orfeão Infantil- da Esco-
la de Aplicação da Escola Nor-
mal, devendo o primeiro, sob a 
regeneia do maestro Cláudio Jun-
queira, executar a Sü vozes o hi-
no nacional brasileiro, cabendo 
no orfeão infantil a execução do 
hino pannuiericauo, além dos hi-
nos das 21 Republicas, que serão 
executados por um ótimo sexte-
to local. 

Grémio normalista «Sabino Loureiro» 

O Grémio Normalista «Prof. 
Sabino Loureiro» elegeu ha 
dias sua nova diretoria, para o 
presente ano. A florescente en-
tidade dos alunos da Escola 
Normal, tem agora como pre-
sidente o inteligente jovem Al-
ceu G. Gonzalez e como pre-
sidente honorário c dedicado 
lente daquele estabelecimento 
de ensino, prof. Romão de 
Campos. 

Agradecendo a comunicação 
que nesse sentido lhe fizeram, 
<A Nova Era» felicita o prós-
pero núcleo estudantil, pela 
ótima aquisição que fez, e al-
meja-lhe toda sorte de realiza-
ções, num ambiente de ordem 
e progresso. 

Dr. lamartine de Souza Figueiredo 

Acha-se entre nòs e deu-nos 
o prazer de sua visita, o dis-
tinto moço, dr. Lamartine de 
Souza Figueiredo, que acaba de 
fixar residencia nesta cidade, 
onde montou ótimo gabinete 
dentário, á rua Tomaz Gon-
zaga, 141. 

Na palestra que mantivemos 
com o culto cirurgião-dentista, 
vimos do quanto é grande o 
seu coração e quanto é cati-
vante a sua personalidade, mo-
tivo por que Franca está de 
parabéns pela excelente aquisi-
ção. 

P a l e s t r a s 

Comunicam-nos de São Si-
mão que de passagem por 
aquela cidade o nosso con-
frade e representante da Ca-
sa de Saúde Allan Kardec, 
sr. Miguel Garcia realizou no 
Grupo Espírita Discípulos de 
Jesús, interessantes palestras 
que versaram em torno da 
nossa doutrina e agradaram 
plenamente nos assistentes. 

Ainda na mesma cidade, 
no Centro "São João Batis-
ta", com geral agrado o sr. 
Miguel Garcia, abordando 
pontos diversos, fez-se ouvir 
no últ imo sábado, dia 28 
de março p. p. 

Aos confrades de S. Simão 
agradecemos a acolhida dis-
pensada ao nosso dedicado 
auxiliar. 

5.ODO Seleções de musica 
Sul Americana 

Sob a influencia da popu-
lar orchestra José Mnzana-
res, cujo repertorio é avalia-
do em 5.000 seleções, vem 
se modificando uma idéa er-
rónea dos norte-americanos : 
consistir a musica latino-ame-
ricana unicamente de rum-
bas e tangos. Convivendo 
vários anos com os indíge-
nas localizados entre o Rio 
Grande e Cabo Horn, estu-
dando seus cantos e danças 
regionais, José Manzanares 
soube apreender uma caden-
cia peculiar — causa do seu 
tremendo sucesso nos Esta-
dos Unidos. Sob o patrocí-
nio da Lincoln Motor Com-
pany, fabricante do Lincoln 
Zefir, novo carro de 12 
cilindros óra lançado em S. 
Paulo, José Manzanares ocu-
pou recentemente os micro-
foues americanos, irradiando, 
do Atlântico á costa do Paci-
fico, ritmos antigos, interme-
zos e canções populares dos 
primitivos habitantes da A-
inerica Latina. 

S a b ã o 2 M 

Comemorou a morte de Ciisto 
Escreve-nos o nosso corres-

pondente! m Monte Santo-Minas: 
No dia 25 do março foi co-

memorada a data da morte de 
Nosso Senhor Jesús Cristo, no 
Centro Espírita «Ainõr c Carida-
de^ desta cidade. 

Fez uma proteção aobre o gran-
de acontecimento desse dia, o 
nosso confrade Brasiliano San-
tana. 

Baseado em dados verídicos 
que os historiadores daquela ó-
poca fornecem aos estudiosos, o 
nosso confrade demonstrou cla-
ramente n assistência quo o ou-
via, que foi nesso dia que Jesús 
deixara o nosso planeta, pnra a-
lar-se «o paramos de luz, dc on-
de ainda continua a dirigir o 
nosso pequeno orbe. 

Lava tudo—Não contém im-
purezas—Não estraga 

os tecidos 
1 k. $800 - 15 ks. m o o o 

Pedidos ao fabricante 

M . M E L L O 
Roa 0. Freire, 335 - Fone, 263 

FRANCA 

P a r a o A l é m 

No dia 1". dc Abril corrente, 
desiiiearnou nesta cidade o dis-
tinto cidadão, sr. Agenor Alves 
Junqueira, progenitor do nossos 
prosados amigos, José Valente de 
Mollo o Lub Junqueira. 

Professando a nossa crença o 
extinto decerto ha-de encontrar 
110 Além todo o conforto a que 
fez jfiz pelos seus olevados dotes 
de espírito e coração. 

AJUDE-NOS A PROI'AUAR A 
DOUTRINA ESPÍRITA, CON-
SEGUINDO UMA ASSINATURA 
NOVA PARA ESTE JORNAL. 

MAQUINA PE BENEFICIAR CAFÉ 

Vende-se uzada, marca «S. Paulo», ti-

po 2, com bica de jogo e condu-

tor de coco. 

ijoso : 
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